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O câner colorretal é o quinto tipo de câncer mais incidente no Brasil. Um dos 

tratamentos adjuvantes para o câncer colorretal é a quimioterapia, agindo de forma 

sistêmica, e causando uma série de efeitos adversos nos pacientes. A família é elo 

entre paciente e o serviço de saúde, pois possui grande papel no cuidado de seus 

membros no domicílio. Observa-se, portanto, a necessidade de atenção ao familiar 

por parte d equipe de saúde. Sendo assim, este estudo tem como objetivo conhecer 

os sentimentos do familiar do paciente com câncer colorretal em relação ao 

tratamento quimioterápico, identificando a impressão do familiar frente aos efeitos 

adversos da quimioterapia e descrevendo o perfil sócio-econômico do mesmo. É um 

estudo exploratório descritivo de cunho qualitativo. Foram entrevistados 15 familiares 

adultos de pacientes com câncer colorretal em tratamento quimioterápico 

ambulatorial no Hospital de Clínicas de Porto Alegre (HCPA). Os dados foram 

coletados conforme técnica de análise de conteúdo proposta por Bardin¹. A coleta de 

informações ocorreu através de entrevistas sei-estruturadas. O projeto de pesquisa 

foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa do HCPA sob o número 09-336. Os 

achados deste estudo indicam que os familiares referiram diversos sentimentos, entre 

eles o de apreensão, medo da morte, insegurança, preocupação, enfrentamento, 

esperança, confiança, entre outros. Os relatos indicam forte mudança no estilo de 

vida dos familiares pelo cuidado que dispensam ao paciente, principalmente na 

rotina. Foi possível observar que a doença virou o centro de atenção da vida de 

grande parte desses familiares. 

Descritores: Emoções, família, câncer colorretal. 
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